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1- OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Desde os seus primórdios, as historiografias portuguesa e brasileira propõem um tipo de

visão específica sobre o Estado português. Onde a colonização da América portuguesa é

apresentada dentro de uma dinâmica hierárquica específica. Onde a relação entre

centro/periferia; poder central/poder local é descrita com especificidades. Longe de ser

consensual, as ideias a respeito dessa dinâmica variaram ao longo do tempo. O principal

objetivo desse curso é abordar a evolução historiográfica desse tema. Apresentando,

entre inícios do século XX e inícios do século XXI, as abordagens predominantes sobre

o assunto.

2- EMENTA:

O enfoque da disciplina será no debate que ocorre na historiografia brasileira.

Recorreremos à historiografia portuguesa em momentos oportunos, apenas para

referenciar da forma devida os debates e as influências que chegaram do lado de cá do

Atlântico. O curso será dividido em três unidades, centralizando a análise na unidade 2.

Onde nos aprofundaremos no impacto historiográfico das obras do autor Antonio

Manuel Hespanha e da coletânea Antigo Regime nos Trópicos na análise da relação

poder central/poder local na dinâmica colonial. Esse debate - que teve seu auge na

primeira década do século XXI - causou impacto historiográfico profundo. E fraturou a

hegemonia interpretativa sobre o tema.

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade 1: O tradicional: O Estado centralizado e a colonização.

Unidade 2: Há de fato um projeto imperial? Antônio Manuel Hespanha, o Antigo

Regime nos Trópicos e a ascensão dos poderes locais.

Unidade 3: O novo: Modelos plurais e novos ângulos de perspectiva.
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